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RESOLUÇÃO 06/2026 - RETIFICAÇÃO

 

O Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Timóteo – COMSEA , no uso
de suas atribuições legais e regimentais, considerando a constatação de erro material na
publicação da Resolução nº 06/2026, publicada com texto diverso daquele aprovado em plenária
extraordinária realizada em 22 de dezembro de 2025;

 

TORNA PÚBLICA a seguinte retificação :

 

Onde se lê:

RESOLUÇÃO Nº 06/2026
 

“Dispõe sobre a composição da Comissão Fiscalizadora do
Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de
Timóteo – COMSEA.”.

 
O Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Timóteo – COMSEA , no uso
de suas atribuições legais e regimentais, em conformidade com o Regimento Interno e
considerando a deliberação unânime do colegiado em reunião extraordinária realizada em 22 de
dezembro de 2025, resolve:

 
Art. 1º Designar a Comissão Fiscalizadora, formada por 03 (três) conselheiras efetivas, eleitas
entre os membros do Conselho, composta pelas seguintes integrantes:

 
I – Marilza Matos Coelho Wenceslau;
II – Eusilene de Fátima Domingues Ramos;
III – Maristela Francisca da Silva .

 
Art. 2º O mandato dos membros da Comissão Fiscalizadora será de 02 (dois) anos, permitida uma
recondução por igual período, nos termos do art. 24 do Regimento Interno.

 
Art. 3º Compete à Comissão Fiscalizadora acompanhar a movimentação contábil e fiscalizar a
aplicação dos recursos do Fundo Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Timóteo –
FUNCOMSEA, conforme disposto no art. 25 do Regimento Interno.
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Parágrafo único. A Comissão Fiscalizadora deverá reunir-se mensalmente para avaliar a
prestação de contas e emitir parecer, a ser submetido à deliberação da plenária geral.

 
Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua aprovação, com efeitos a partir de 22 de
dezembro de 2025.

 
 

Timóteo, 09 de fevereiro de 2026.

 
 

Welington Pereira Lima
Presidente do COMSEA

 
 

Leia-se:

 

RESOLUÇÃO N°06/2026

 

“Dispõe sobre a aprovação do Regimento Interno do Banco de
Alimentos no âmbito do Conselho Municipal de Segurança
Alimentar e Nutricional – COMSEA, aprovado em vinte e dois de
dezembro de 2025”.

 

O Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Timóteo - COMSEA , no uso
das competências e atribuições legais conferidas pela Lei Federal nº 11.346, de 15/09/06, pela Lei
Municipal nº 4.045, de 29/07/25 e, considerando a deliberação da plenária extraordinária ocorrida
no dia vinte e dois de dezembro de 2025, resolve:

Art. 1º Aprovar e promulgar o Regimento Interno do BANCO DE ALIMENTOS, aprovado em 22
de dezembro de 2025, que passa a vigorar na forma do Anexo I desta Resolução.

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, com efeitos a partir de 22 de
dezembro de 2025.

 

Timóteo, 11 de fevereiro de 2026.

 

Welington Pereira Lima

Presidente do COMSEA

Documento assinado eletronicamente por Welington Pereira Lima, Usuário Externo, em
12/02/2026, às 14:52, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site
https://timoteo.sei.mg.gov.br/verificarautenticidade informando o código verificador 0019157 e
o código CRC 36F5DB0C.
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Regimento Interno do Banco de Alimentos do Município de Timóteo MG 
 
 
Capítulo I – Das Disposições Iniciais 
 
Artigo 1º - O presente Regimento Interno regulamenta o funcionamento do 
Banco de Alimentos do Município de Timóteo MG. 
 

Artigo 2º - O Banco de Alimentos do Município de Timóteo MG é 

operacionalizado pela Prefeitura de Timóteo MG, em consonância com as 

diretrizes da Secretaria Municipal de Assistência Social; sancionado pela Lei 

Municipal Lei nº4053 de 08 de setembro se 2025, que dispõe sobre a criação 

do Programa Municipal de incentivo à doação de alimentos - banco de 

alimentos e dá outras providências. 

 
Seção I - Do Objetivo 
 
Artigo 3º - O Banco de Alimentos do Município de Timóteo tem como objetivo 
arrecadar alimentos, por meio de articulação do maior número possível de 
unidades de comercialização, selecionar, higienizar, e distribuição de 
alimentos, visando ao recebimento de doações de alimentos fora ou não dos 
padrões de comercialização, todavia, sem restrição de caráter sanitário 
(produtos inadequados para comercialização, más próprios para consumo 
humano), e ainda a execução do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), 
modalidade Compra com Doação Simultânea ou demais modalidades e/ou 
programas de combate à insegurança alimentar a nível municipal, estadual ou 
federal a que o município decida aderir. 
 
Artigo 4º - O Banco de Alimentos do Município tem como objetivo distribuir os 
alimentos arrecadados às entidades assistenciais, associações, institutos e 
fundações, sem fins lucrativos, previamente cadastradas junto ao Banco de 
Alimentos que atendam indivíduos em situação de vulnerabilidade social e 
nutricional. 
 
Parágrafo único. Constituem ainda o objetivo do Banco de Alimentos do 
Município de Timóteo: 
 
I – Selecionar, higienizar, embalar e armazenar, com base em conhecimentos 
técnicos e científicos em segurança alimentar e combate ao desperdício, os 
alimentos arrecadados por meio de doações e distribuí-los às entidades 
assistenciais, associações, institutos e fundações cadastradas junto ao Banco 
de Alimentos; 
II – Promover cursos de educação alimentar e capacitação, destinados a 
difundir conceitos e práticas de educação alimentar, a exemplo de: 
aproveitamento integral dos alimentos e práticas de higiene na manipulação de 
alimentos; 
III – Promover intercâmbio de experiências com programas que operem com 
objetivo e fim semelhantes aos do Banco de Alimentos do Município de 
Timóteo; 
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Seção II – Dos Instituições parceiras e beneficiários 
 
Artigo 5º - São instituições parceiras do Banco de Alimentos do Município: 
 
I - Entidades assistenciais, associações, institutos e fundações sem fins 
lucrativos que atendem a indivíduos em situação de vulnerabilidade social, 
cadastradas junto ao Banco de Alimentos. 
 
Artigo 6º - São beneficiários do Banco de Alimentos do Município: 
 
I – Famílias, crianças, adolescentes, adultos, idosos, doentes e outros em 
situação de vulnerabilidade social, atendidas no âmbito das políticas públicas; 
II - População em geral que se encontra em situação de insegurança alimentar 
em caráter emergencial, vinculadas à rede socioassistencial. 
 
Seção III – Da Entrada de Alimentos no Banco de Alimentos 
 
Artigo 7º - Os alimentos provenientes de doação podem chegar até o Banco 
de Alimentos das seguintes formas: 
 
I - Coletado pelo Banco de Alimentos no local indicado pelo doador; 
II – Entregue pelo doador no Banco de Alimentos;  
III – Entregue por outro Banco de Alimentos ou coletado em outro Banco de 
Alimentos. 
 
Artigo 8º - Alimentos arrecadados por meio da Compra Direta da Agricultura 
Familiar (PAA). O transporte dos produtos adquiridos por meio da compra da 
Agricultura familiar até o banco de alimentos é de responsabilidade do produtor 
beneficiário fornecedor.  
 
Parágrafo único. No ato do recebimento dos produtos será efetuado o registro 
de entrada e emitido recibo dos alimentos provenientes de doação, conforme 
modelo de formulários específicos de recibo e de controle de entrada de 
alimentos no Banco de Alimentos. 
 
Seção IV – Dos Procedimentos para Recebimento, Manipulação e 
Armazenamento de Alimentos 
 
 
Artigo 9º Após o recebimento, a equipe do Banco de Alimentos do Município 
efetuará a pesagem e seleção dos alimentos próprios para consumo humano. 
Os valores de peso antes e após a seleção devem ser registrados em 
formulário específico de controle de entrada de alimentos. 
 
§ 1º Feita a seleção dos alimentos, sendo de responsabilidade da Prefeitura 
Municipal o destino dos que forem julgados impróprios. 
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§ 2º Os alimentos selecionados como próprios para consumo humano serão 
higienizados, e armazenados em acordo ao preconizado pelas Boas Práticas 
de Manipulação de Alimentos e exigido em regulamentações da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária e pelo Código Sanitário do Estado/Município, 
que atualizam o conhecimento e as exigências sobre o tema. 
 
Artigo 10º - O depósito e armazenamento dos alimentos serão realizados 
conforme a natureza de cada um, em atendimento às condições higiênico-
sanitárias preconizadas pelas Boas Práticas de Manipulação de Alimentos e 
conforme os equipamentos disponíveis no Banco de Alimentos, podendo ser: 
 
I – Resfriamento (geladeira ou câmara frigorífica com temperaturas inferiores a 
5ºC); 
II – Congelamento (freezer ou câmara frigorífica com temperatura igual ou 
inferior a -18ºC); 
III – Temperatura ambiente (estoque seco: estrados, estantes e outros). 
 
Seção V – Da Saída de Alimentos 
 
Artigo 11º - Os alimentos provenientes do Banco de Alimentos podem chegar 
às instituições parceiras, das seguintes formas: 
 
I – O Banco de Alimento entrega os alimentos, em local com transporte e 
embalagem secundária após entrar em contato com a instituição devidamente 
cadastrada, utilizando-se de transporte próprio do Banco de Alimentos. 
 
Artigo 12º - O usuário se compromete a distribuir os alimentos no mesmo dia 
em que saíram do Banco de Alimentos, no caso de distribuição de alimentos 
para família. No caso de instituição que prepara refeições, ela se compromete 
a prezar pela conservação dos alimentos recebidos e priorizar o uso de 
alimentos em função de sua validade ou amadurecimento no preparo da 
alimentação aos beneficiários. 
 
Parágrafo único. A saída de alimentos do Banco de Alimentos do Município 
dar-se-á mediante o preenchimento do controle de distribuição de alimentos e 
do controle que comprova a destinação do alimento. 
 
Capítulo II – Do funcionamento 
 
Seção I – Do Prazo e Horário de Funcionamento 
 
Artigo 13º - O Banco de Alimentos funcionará de segunda a sexta no horário 
de 07 às 17h. O funcionamento em feriados e datas festivas será normatizado 
pela Prefeitura de Timóteo MG. Os alimentos transportados via caminhão 
próprio do Banco de Alimentos serão entregues conforme disponibilidade.  
 
Seção II – Da Equipe de Trabalho 
 
Artigo 14º - Comporão a equipe de trabalho do Banco de Alimentos do 
Município os seguintes servidores públicos municipais: 
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I – Mínimo de um(a) (01) Coordenador(a).  
II - Mínimo de um (a) (01) Nutricionista; 
IV –Mínimo de sete (07) Auxiliares de Serviços Gerais; 
VI –Mínimo de um (a) (01) Motorista com habilitação categoria D. 
 
 
Parágrafo único. A composição da equipe do Banco de Alimentos do 
Município poderá ser ampliada a qualquer momento, mediante a avaliação e 
necessidade observada pela Prefeitura Municipal e pela Secretaria de 
Assistência e Desenvolvimento Social, à exceção da obrigatoriedade de no 
mínimo um profissional nutricionista. 
 
Artigo 15º - Compete ao Coordenador (a): 
 
I – Coordenar as atividades do Banco de Alimentos do Município de Timóteo 
MG, descritas na Seção I (Objetivo), Capítulo I deste Regimento; 
II – Representar o Banco de Alimentos em congressos, palestras, entrevistas e 
outros eventos; 
III – Atuar permanentemente como captador de doações de alimentos, por 
meio da divulgação do Banco de Alimentos com uso de material didático e por 
sua ativa participação na sociedade local. 
IV - Estimular e participar da elaboração de projetos para captação de recursos 
para o Banco de Alimentos junto a Prefeitura de Timóteo; 
IV – Orientar a equipe do Banco de Alimentos do Município quanto aos trâmites 
e procedimentos administrativos do Banco de Alimentos; 
V – Elaborar relatórios em solicitação feita pela Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvimento Social, pela Prefeitura ou mesmo por outros 
parceiros, desde que com consentimento da Prefeitura; 
VI – Controlar o trabalho da equipe e a perfeita utilização dos recursos 
técnicos, materiais e financeiros do Banco de Alimentos do Município de 
Timóteo; 
VII – Participar de reuniões sobre o Banco de Alimentos que ocorram com a 
Prefeitura e/ou com a Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social; 
 
Parágrafo único. Comunicar a Prefeitura e a Secretaria de Assistência e 
Desenvolvimento Social ocorrências que exijam providências ou decisões que 
fujam da competência do coordenador. 
 
Artigo 16º - Compete ao Nutricionista: 
I – Orientar a equipe do Banco de Alimentos do Município quanto aos 
procedimentos relativos às operações que tem relação com o fluxo de 
alimentos e controle de estoque. Acompanhar e avaliar os registros que tratam 
sobre o fluxo dos alimentos em formulários específicos preenchidos pela 
equipe do Banco de Alimentos; 
II – Avaliar a qualidade dos alimentos recebidos, orientar a triagem, 
higienização, embalagem, se responsabilizando pela aprovação da qualidade 
dos alimentos que serão distribuídos; 
III - Supervisionar as Boas Práticas de Manipulação de Alimentos e o uso de 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI), acompanhar e avaliar os registros 
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sobre o controle higiênico-sanitário em formulários específicos preenchidos 
pela equipe do Banco de Alimentos; 
IV – Elaborar material didático e ministrar ou coordenar cursos de capacitação 
para a equipe do Banco de Alimentos, e instituições parceiras do Banco de 
Alimentos; 
V – Elaborar planilha e cronograma de distribuição de alimentos, em parceria 
com o(a) Coordenador do Banco de Alimentos, e controlar sua distribuição; 
VI – Realizar visitas técnicas a doadores (para orientar sobre as doações) e as 
instituições (para avaliar as condições higiênico-sanitárias do local); 
VII – Orientar sobre as técnicas para redução e/ou eliminação do desperdício 
de alimentos; 
VIII_ Participar de reuniões sobre o Banco de Alimentos que ocorram com a 
Prefeitura e/ou com a Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social; 
IX- Representar o Banco de Alimentos em congressos, palestras, entrevistas e 
outros eventos; 
 
 
 
 
Artigo 17º - Compete aos Auxiliares de Serviço Gerais: 
I – Fazer a carga e descarga de alimentos; 
II – Trabalhar na coleta dos alimentos doados e na expedição dos alimentos 
distribuídos; 
III – Trabalhar nas etapas de pesagem, triagem, higienização, embalagem, 
acondicionamento, organização dos alimentos para distribuição. 
IV – Zelar pela limpeza e conservação das dependências do Banco de 
Alimentos do Município; 
V – Realizar o descarte e acondicionamento do lixo; 
VI – Manter os materiais pertencentes ao Banco de Alimentos do Município 
devidamente acondicionados e organizados; 
VII - Cumprir com as Boas Práticas de Manipulação de Alimentos e com as 
exigências referentes ao uso de equipamentos de proteção individual (EPI); 
VIII – Participar de cursos de capacitação de manipulação de alimentos, 
processamento de alimentos, dentre outros oferecidos pelo Banco de 
Alimentos; 
IX – Participar das atividades programadas pelo Banco de Alimentos do 
Município; 
 
 
Artigo 18º - Compete ao Motorista do Banco de Alimentos: 
I – Atender às ordens superiores para coleta de alimentos doados; 
II - Comunicar ao(a) nutricionista ou ao(a) coordenador(a) sobre problemas 
relacionados ao veículo; 
III – Zelar pela limpeza e conservação do veículo; 
IV – Cumprir com pontualidade todas as ações; 
V – Auxiliar na carga e descarga de alimentos. 
VI – Registrar as rotas realizadas e conferir contagem de caixas entregues e 
recebidas, juntamente com os auxiliares e encarregados. 
VII – Zelar pela limpeza e conservação das dependências do Banco de 
Alimentos do Município; 
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VIII - Cumprir com as Boas Práticas de Manipulação de Alimentos e com as 
exigências referentes ao uso de equipamentos de proteção individual (EPI); 
IX – Participar de cursos de capacitação de manipulação de alimentos, 
processamento de alimentos, dentre outros oferecidos pelo Banco de 
Alimentos; 
X – Participar das atividades programadas pelo Banco de Alimentos do 
Município; 
 
 
 
 
 
Seção III – Das Obrigações Dos instituições parceiras cadastrados  
 
Artigo 19º - São obrigações cumprir as regras estabelecidas neste Regimento 
Interno, são elas: 
I – Receber os alimentos conforme definido na Seção V - Saída de Alimentos, 
Capítulo I deste Regimento; 
II – Utilizar corretamente os alimentos recebidos, distribuindo no mesmo dia ou 
conservar de forma adequada os alimentos que serão usados no preparo de 
refeições para os beneficiários; 
III - Observar, respeitar e repassar aos beneficiários a importância do 

cumprimento do prazo de validade dos alimentos recebidos; 

IV – Participar das capacitações e ações educativas oferecidas pelo Banco de 

Alimentos do Município de Timóteo MG; 

V – Prestar informação do destino dado aos produtos recebidos e entregar ao 
Banco de Alimentos os comprovantes de distribuição dos alimentos (em 
sacolas, cestas ou outros) aos beneficiários; 
VI - Atender somente a indivíduos ou famílias sem renda ou de baixa renda e 
em situação de vulnerabilidade social e alimentar (requisito para o cadastro 
junto ao Banco de Alimentos); 
VII – Oferecer gratuidade total no atendimento aos beneficiários e não utilizar 
os alimentos na realização de eventos que tenham caráter lucrativo (requisito 
para seu cadastro junto ao Banco de Alimentos); 
VIII – Estar ciente de que o Banco de Alimentos é abastecido por doações de 
caráter inconstante e, portanto, não cabe à instituição ressarcimento ou 
indenização quanto à quantidade, variedade ou frequência dos alimentos que 
recebe; 
IX - Recepcionar os funcionários do Banco de Alimentos que poderão visitar 
suas instalações a qualquer momento, para acompanhamento das ações 
realizadas pela instituição. Membros do Conselho Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional (COMSEA) também poderão fazer visita às instituições. 
X – Indicar a demanda de pessoas pertencentes a grupos vulneráveis aos 
CRAS. 
 
Capítulo III – Da Estrutura do Banco de Alimentos 
 
Seção I – Da Estrutura 
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Artigo 20º - O Banco de Alimentos de Timóteo deve ser dotado de: 
I - Espaço físico adequado às atividades desempenhadas pelo Banco de 
Alimentos, descritas na Seção I - Do Objetivo, do Capítulo I deste Regimento 
Interno; 
II – Equipamentos, tais como: computador, impressora, balança, seladora, 
liquidificador e outros; 
III – Móveis, tais como: mesas para manipulação, mesas de escritório, 
arquivos, cadeiras, armários, estantes de inox e outros; 
IV – Utensílios, tais como: faca com cabo plástico, tábua de polietileno, bacias 
plásticas ou em inox, tabuleiros em inox e outros; 
V - Equipamento de proteção individual (EPI), como: luvas térmicas, avental 
plástico, botas plásticas e outras; 
VI – Equipe de trabalho, conforme descrita na Seção II – Da Equipe de 
Trabalho, Capítulo II deste Regimento Interno. 
 
Artigo 21º - A estrutura do Banco de Alimentos deve atender às exigências 
preconizadas pelas Boas Práticas em Serviços de Alimentação, regulamentada 
pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 
 
Artigo 22º - Os móveis, equipamentos, utensílios e equipamentos de proteção 
individual devem estar em bom funcionamento e devem ser fiéis ao 
cumprimento de suas finalidades. 
 
 
Artigo 23º - Bens (móveis, equipamentos e outros) são incorporados ao 
patrimônio público municipal, ficando vinculado a utilização desses bens 
prioritariamente às atividades do Programa Banco de Alimentos de Timóteo 
MG. 
 
 
Seção II – Da Manutenção e Administração 
 
Artigo 24º - A operação de manutenção e administração do Banco de 
Alimentos é de responsabilidade da Prefeitura de Timóteo MG. 
 
Capítulo IV – Das Condutas Vedadas no Banco de Alimentos  
Seção Única – Condutas Vedadas 
 
Artigo 25º - São vedadas as seguintes condutas: 
I – Utilização e distribuição de alimentos impróprios para consumo por parte do 
Banco de Alimentos; 
II – Utilização de alimentos arrecadados pelo Banco de Alimentos para outros 
fins que não as definidas na Seção V - Da Saída de Alimentos, do Capítulo I 
deste Regimento Interno, assim como o de comercialização dos alimentos 
recebidos de doações ou sua utilização na realização de eventos com caráter 
lucrativo; 
III - Envolver propaganda política partidária vinculada à arrecadação ou 
distribuição de alimentos do Banco de Alimentos, assim como, às refeições 
servidas com os alimentos doados.; 
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IV – Utilização do espaço, equipamentos, utensílios e equipe do Banco de 
Alimentos para outros fins que não os do Banco de Alimentos; 
V – Deixar de cumprir com as obrigações previstas neste Regimento Interno. 
 
Parágrafo único. Outras condutas não previstas no presente Regimento 
Interno poderão ser vedadas mediante a análise e aprovação do COMSEA. 
 
Capítulo V – Das Disposições Finais 
 
Artigo 26º - Os casos omissos, assim como mudanças neste Regimento 
Interno, são de responsabilidade da coordenação do Banco de Alimentos em 
conjunto com o COMSEA. 
 
Artigo 27º - Este Regimento Interno entra em vigor nesta data. 
 

Timóteo, Minas Gerais 22 de dezembro de 2025. 
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